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A última pesquisa de dados para quantificar e qua-
lificar as cirurgias plásticas no país foi realizada pelo
Instituto Datafolha em 2008, por solicitação da Na-
cional. Como sabemos, das 629 mil cirurgias plásti-
cas realizadas no Brasil, tivemos quase 450 mil, ou
73%, de cirurgias plásticas estéticas e 27%, ou 170
mil, de cirurgias reparadoras.

Como Minas ocupa o terceiro lugar em cirurgias plásti-
cas realizadas nacionalmente, estima-se que somos tam-
bém o terceiro lugar em cirurgias reparadoras. O tema
de nosso editorial desta edição trata das cirurgias re-
paradoras, que, ao contrário das estéticas, na maioria
das vezes são feitas nas camadas mais carentes da po-
pulação, principalmente quando o assunto é malfor-
mação congênita lábio palatal.  Para o tratamento e
acompanhamento desses pacientes, existem em BH clí-
nicas de renome e respeitabilidade nacionais. Uma de-
las é o Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital da Ba-
leia, comandadas por Roberto Zimmer Prados e Rena-
to Rocha Lage.

As reconstruções mamárias são hoje uma preocupa-
ção dos cirurgiões plásticos, que vêm, ao longo dos
anos, buscando uma forma de minimizar a mutilação
e o trauma causado nas pacientes pela perda de um
órgão que representa feminilidade e maternidade. As
queimaduras, motivos de estatísticas com alto grau de
incidências, sobretudo em crianças, são também alvo
da nossa especialidade que não mede esforços para a
recuperação total ou parcial do paciente.

As recuperações são impressionantes. Não vamos rela-
cionar aqui, mas são centenas de pacientes que conse-
guem se recuperar física e emocionalmente. Tudo isso,
no entanto, não seria possível se não contássemos com
uma plêiade de profissionais multidisplinares que cola-
boram para essa recuperação: são psicólogos, fisiote-
rapeutas, educadores físicos, fonoaudiólogos e tantos
outros. E é por meio dessa união de esforços com ob-
jetivos comuns, que chegamos à cura e à reinserção do
paciente à sua vida normal.
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Cirurgia reparadora:
27% das cirurgias
plásticas no país
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Nunca é demais falar sobre o que a nossa regional
vem fazendo para incentivar a reciclagem, a qualifi-
cação e o aperfeiçoamento do cirurgião plástico mi-
neiro. Para nós, é um orgulho muito grande poder
olhar para trás e ver que algo foi feito também pela
especialidade, visando à defesa da nossa profissão,
tão invadida e desrespeitada na atualidade. A Socie-
dade tem sido realizadora e apoiadora de vários even-
tos no estado de Minas Gerais, procurando também promover a inclusão dos
colegas profissionais que não estão na capital, por meio das reuniões itineran-
tes da administração. Tudo isso serve para analisarmos que a regional Minas
não é uma instituição teórica, mas uma Sociedade de prática, que faz diferen-
ça para o cirurgião plástico que quer se qualificar. Por fim, parabenizo Eduar-
do Nigri, Cláudio Salum e Antônio Carlos Vieira, que receberam 104 votos
úteis e, com 95,19% de aprovação, assumirão no ano que vem a SBCP-MG.
Tenho certeza de que esses colegas, competentes como são, darão sequência
ao trabalho da nossa regional.

Com muita alegria e entusiasmo observamos e anali-
samos o trabalho da nossa regional. As contas estão
equilibradas e organizadas e, acredito, muito foi feito
pela qualificação dos cirurgiões plásticos mineiros.
Nossa próxima gestão, sem dúvida, manterá tudo o
que for positivo e procurará sempre reparar o que
por ventura não estiver de acordo com o que propo-

mos. O curso teórico-integrado vem evoluindo de maneira muito satisfatória,
trazendo convidados que acrescentam na nossa formação e qualificação. Con-
vidados de renome estadual, nacional e até mesmo internacional. Por fim, não
poderia deixar de falar novamente da XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica,
afinal, o retorno dela ao calendário da cirurgia plástica de Minas e do Brasil é,
acima de tudo, uma conquista. Esperamos o prestígio dos colegas mineiros,
principalmente, para fazermos um belo evento. Esperamos momentos impor-
tantes no aspecto científico e momentos memoráveis de confraternização.

O Simpósio de Reconstrução Mamária, que aconteceu no dia 22 de agosto na
Associação Médica de Minas Gerais, foi extremamente positivo para os médi-
cos que tiveram a oportunidade de participar. A importância se deu principal-
mente pelo fato de ter abordado temas interessantes e de grande relevância,
como radioterapia na reconstrução, avaliação com psicólogo e com fisiotera-
peuta. E a próxima gestão da Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica Regional Minas Gerais quer é isso:
eventos de curta duração, de temas específicos, com
nomes consagrados, além de edição de vídeos e tem-
po para debate. Aproveito para agradecer, em nome
de toda a nossa equipe, aos colegas que votaram e
tiveram a consciência de que, mesmo sendo chapa
única, fazer valer seu direito de escolha é primordial.
Dos 104 votos úteis, 99 foram de aprovação e cinco
foram nulos e brancos. Com muito ânimo e com a
certeza de melhorar cada vez mais a regional, reitera-
mos nosso compromisso com a especialidade e com o
especialista da cirurgia plástica.

Regional Minas:
uma realidade

Tudo em ordem

Eventos de qualidade

Jorge Menezes

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Este é o espaço

reservado para a

correspondência do

leitor com o Plástica em

Minas.

A cada edição,

publicaremos aqui os

comentários, sugestões,

críticas e opiniões de
nossos leitores.

Participe! As pessoas que
se interessarem em
enviar cartas para o
Plástica em Minas
poderão fazê lo pelo
e.mail:
sbcpmg@sbcpmg.org.br/
cc. vilma@vfazitto.com.br

Por questão de espaço,
estas cartas poderão ser
editadas.

Errata:
Na foto do futebol dos residentes,
colocada na página 9 da última edi-
ção do Plástica em Minas, ficou fal-
tando na legenda o nome de Cosme
Lavarini (3º em pé da esquerda para a
direita), representante da MG-Medic.
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“... mas é preciso ter força, é
preciso ter raça, é preciso
ter gana sempre...”

Apesar de o número de mulheres ter ultrapassado o número de homens
no Brasil, de acordo com a última pesquisa realizada pelo IBGE no ano de
2007, na cirurgia plástica os números são inversos. Segundo dados da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica, 97% dos cirurgiões plásticos associa-
dos à SBCP são homens. Nesta edição, o Plastica em Minas preparou uma
entrevista com uma das grandes cirurgiãs plásticas do nosso estado: Emília
Klein. Ela é membro especialista e titular pela SBCP, membro do corpo
clínico e coordenadora de ensino em cirurgia plástica do Hospital Belo Ho-
rizonte e Feluma.

A Senhora tem uma bela trajetória de
vida como Cirurgiã Plástica. Como isso
tudo começou?

Sem pressa. Tímida e com grande bagagem
de família mineira interiorana, fui levada para
trabalhar estas dificuldades pelas mãos do
Dr. Pérsio Godoy, ex-professor da Faculda-
de de Medicina (UFMG) e chefe da Equipe A
do antigo Pronto Socorro de Belo Horizon-
te (atual Hospital Maria Amélia Lins), ainda
acadêmica, para ali ir elaborando meus bru-
xos. Lidar com as urgên-
cias, vivenciar a compe-
tência dos componen-
tes da equipe em suas
diferentes áreas de atu-
ação, a personalidade
de cada um e deliciar-
me com o alto nível cul-
tural daquela equipe,
permitiu-me decidir e
optar pela Cirurgia Plás-
tica, mesmo recebendo
orientação que como
mulher e médica, àque-
la época escolhendo
uma profissão considerada eminentemen-
te masculina, teria que aprender lidar com
preconceitos e rejeições; e olha que alguns
foram bem bizarros.

Por que a medicina e a cirurgia plástica
especificamente?

A Medicina – profissão que traz em seu bojo
a feminilidade, essência de meu ser. Lembra
a arte de ser mãe, ora firme e ora doce, a
arte de educar norteada pela prevenção e
tendo como fim a saúde física e mental.     A
Cirurgia Plástica pela arte implícita em to-
das as suas nuances, de em sendo ciência,
aquiescer o físico, lidar com o subjetivo pro-
curando entender o imaginário do ser hu-
mano.

Como vê a Cirurgia Plástica hoje?

Sempre com otimismo. Creio que haverá
sempre alguém lutando pela capacitação
profissional e ética de seus membros, por
um convívio de respeito com seus pares, pelo
crescimento profissional de cada um, para

que sejamos capazes de exercitar uma com-
petição sadia, na qual cada um de seus mem-
bros possa se sentir agasalhado. Hoje, ob-
servo com desconforto que alguns dos va-
lores que devem nortear a nossa especiali-
dade se encontram escondidos ou em de-
cadência. Porém, tecnicamente, a cirurgia
plástica encontrar-se-á sempre em ascensão.

Há algum fato que tenha marcado mui-
to durante seu exercício profissional?

Deus meu! São muitos,
vão desde os “micos”
que paguei aos mais inu-
sitados gestos de cari-
nho, principalmente os
das crianças. Um deles:
uma criança, nos idos de
1975, que após ter sido
curada de lesões por
queimaduras, recolhe em
jardins e praça vizinhos a
sua residência diversas
flores, confecciona um
“bouquet” à sua manei-
ra e me oferta em agra-

decimento, a contra gosto de seus familia-
res.

A senhora deve ter sido uma das primei-
ras cirurgiãs plásticas mulheres na espe-
cialidade aqui em Minas. Como foi, na
época, enfrentar essa situação?

Sendo menos jovem, creio ter sido das pri-
meiras mulheres cirurgiãs plásticas em Belo
Horizonte, Minas não sei. A escolha feita
traria muitos desafios e, lembrando o ilus-
tre conterrâneo Carlos Drummond de An-
drade, “... sobretudo nasci em Itabira...”, e
com as histórias das famílias das quais des-
cendo e que sempre foram de lutas e nada
fáceis, carrego comigo a capacidade de nun-
ca desistir das minhas aspirações. Vivi mo-
mentos de desrespeito, desde acadêmica.
Humilhações não as permiti atingir-me, por-
tanto desconheço-as. Preconceitos, foram
muitos, sou mineira, de uma terra em ainda
muitas mulheres cultivam o machismo, ima-
gine isso há alguns anos atrás! Sempre so-
aram para mim apesar de muitos momen-
tos tensos, como terrenos a serem conquis-

tados. Vivenciá-los era transformá-los em
coragem e, com firmeza de caráter e resulta-
dos satisfatórios, aos poucos fui abrindo
meu caminho.

A senhora já foi discriminada por ser mu-
lher na sua profissão?

Um grande número de vezes, pelos colegas
de especialidade, por colegas médicos que
criam que “lugar de mulher é na cozinha”.
Sobretudo por pacientes do sexo feminino,
o que ocorre até os dias de hoje. No início
da profissão, esses acontecimentos que fo-
ram sofridos, hoje são hilários.

 E a dupla jornada de trabalho? Foi difícil
ser mãe e cirurgiã plástica ao mesmo
tempo?

A dupla jornada traz suas dificuldades até
se aprender a lidar com a culpa que nos
imputamos e introjetarmos não sermos su-
per mulheres e não termos obrigação e nem
capacidade para resolver tudo. Ao assumir-
mos nossos limites, fica facílimo lidar com a
dupla jornada, a vida segue com mais tran-
quilidade. Ter um filho nos torna mãe, ób-
vio. Optei por ter somente um. Não trouxe-
mos manual de como lidar um com outro.
Tudo é novo para ambos, assumi cedo que
deveríamos procurar aprender ser mãe e ser
filho. Seguimos trocando experiências, res-
guardando os limites e os espaços de cada
um, lidando com os acertos e erros e nos
permitindo sempre aprender. Creio ter ofer-
tado à nossa sociedade um HOMEM digno.
E, assim crendo, sinto-me gratificada.

Qual conselho que a senhora daria aos
novos cirurgiões plásticos que estão che-
gando, principalmente às jovens?

Que se permitam crescer lentamente, que
respeitem seu ritmo de aprendizado e assu-
mam que serão eternos aprendizes e não
queimem etapas, que não se envergonhem
de pedir auxilio quando este for importan-
te, que dificuldades e desacertos sejam lu-
zes ao crescimento profissional e pessoal
de cada um e que, sobretudo se respeitem e
sejam dignos. Que dosem trabalho e mo-
mentos de lazer com sabedoria.

“Vivi momentos
de desrespeito,
desde acadêmica.
Humilhações não
as permiti atingir-
me, portanto
desconheço-as”
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Especialização de tradição no HBH
O Hospital Belo Horizonte, fundado em
1968 com o nome de Hospital Santa Mô-
nica, é um dos locais onde é possível
encontrar residência em cirurgia plásti-
ca em Minas Gerais. Chamado de “es-
pecialização médica”, por não ser cre-
denciado pelo Ministério da Educação e
Cultura, o curso conta com importantes
nomes da cirurgia plástica em sua re-
gência, coordenadoria e preceptoria.
Credenciado pela Sociedade Brasileira
de Cirurgia Plástica e pela Fundação
Educacional Lucas Machado desde
1972, o serviço já formou cerca de 32
profissionais, hoje consolidados e respei-
tados no mercado.

Atualmente, a equipe responsável pela
formação dos futuros cirurgiões é com-
posta por: Jairo Guerra da Silva, chefe
da clínica de cirurgia plástica do HBH,
membro titular da SBCP, regente de
ensino pela SBCP e preceptor da especi-
alização médica; Luiz Fernando Truzzi
Alves, Carlos Roberto Nunes, Tatiana Ve-
rástegui Monje, Mário Múcio Maia de
Medeiros, Emília Silva Klein, membro ti-
tular da SBCP, coordenadora de ensino
em Cirurgia Plástica do Hospital Belo Ho-
rizonte e da Fundação Lucas Machado.

O curso dura, no total, três anos, tendo
início em todo dia 06 de janeiro. É aceito

somente um estudante por ano, totali-
zando três especializandos em cirurgia
plástica no hospital.  A carga horária
anual mínima é de 2 mil e duzentas
horas, e o programa básico de cirurgia
plástica a ser ministrado segue no qua-
dro abaixo.

Para preencher a vaga, o candidato deve

Solidariedade e responsabilidade
Está prevista, para o mês de outubro,
uma reunião entre a diretoria da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica Regional Minas Gerais e Heli-
dea de Oliveira Lima, Subsecretária
de Políticas e Ações de Saúde de
Minas Gerais, definirá uma parceria

entre a SBCP-MG e o Estado. A So-
ciedade pretende disponibilizar um
serviço de acompanhamento e visi-
tas a pacientes que passaram por
procedimentos reparadores, do qual
participarão cerca de 40 residentes
em cirurgia plástica de Belo Horizon-

te. Será assistida por esse progra-
ma a população carente, especial-
mente em creches e asilos. Segun-
do Jorge Menezes, presidente da
SBCP-MG, trata-se de uma propos-
ta que reforça a responsabilidade
social da Sociedade.

COMPROMISSO

SBCP-MG apoia Simpósio sobre Trauma de Face
O Hospital Risoleta Tolentino Neves re-
aliza, com o apoio da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica Regional Mi-
nas Gerais, o 1º Simpósio HRTN de Trau-
ma de Face. O evento acontece nos dias
25 e 26 de setembro de 2009, no audi-
tório da Associação Médica de Minas
Gerais. O encontro é organizado pelos
médicos Aluízio Cardoso Marques, Jor-
ge Antônio de Menezes e Alexander Di-
niz Nassif.

Na ocasião, serão apresentados dados e
pesquisas a respeito da incidência, etiolo-

gia, mecanismos do trauma e demais in-
dicadores relativos ao tema e apurados
na instituição desde janeiro de 2007. Os
temas abordados serão: visão geral do
trauma de face, fraturas pan faciais, con-
trole do dano em trauma facial, fraturas
de mandíbula, lesões de partes moles,
fraturas de malar e maxila e discussão
de casos.

Para ver o programa completo, acesse
o site www.sbcpmg.com.br. Para inscri-
ções e mais informações, entre no site
www.hrtn.fundep.ufmg.br

ter feito pelo menos dois anos de resi-
dência em cirurgia geral. O processo se-
letivo inclui prova escrita de múltipla es-
colha, entrevista pessoal e avaliação cur-
ricular.  O concurso para seleção é reali-
zado anualmente pela Feluma e os edi-
tais podem ser encontrados no site
www.cpg.org.br entre os meses de se-
tembro e outubro de cada ano.

Hospital Belo Horizonte: arquitetura inspirada em Hospital de Santa Mônica (EUA)
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CURSO TEÓRICO INTEGRADO

Cirurgião plástico norte-americano
dá palestra no Curso Teórico Integrado
A convite de Ildeu Andrade Jr., em parceria
com Roberto Zimmer, Renato Lage, Vívian
Lemos e os residentes Hugo Leonardo, Muri-

lo Melo, Samantha, Alexander Nassif e Júnia,
o cirurgião plástico norte-americano, Micha-
el Carstens, veio a Belo Horizonte para uma

palestra. Especialista em
cirurgia plástica reconstru-
tora, ele participou do
Curso Teórico Integrado
promovido pela SBCP Re-
gional Minas. O tema de
sua aula foi fissuras lábio
palatais e realocação de
campos embriônicos. O
especialista, que veio pela
quinta vez ao Brasil, falou
para um grupo de aproxi-
madamente 50 profissio-
nais de diferentes áreas da
medicina. O evento con-
tou com o apoio do Hos-
pital da Baleia, que pro-
moveu a estado de Cars-
tens na cidade.

Durante a palestra, o cirurgião plástico
apresentou aos presentes um novo mo-
delo de embriologia de cabeça e pescoço,
que permite que cada peça dessa região
do corpo do paciente seja reconstruída
mais acertadamente, possibilitando um
melhor resultado no futuro.  Sua luta é
para que o número de cirurgias necessári-
as em um paciente fissurado diminua.
“Devemos tratar de reduzir o número de
cirurgias e reduzir o problema da falta de
interesse por uma nova tecnologia”, dis-
se ele.

O evento contou com a participação de
muitos profissionais: alguns já admirado-
res de Carstens e outros conhecendo o seu
trabalho pela primeira vez. Daqui, o cirur-
gião segue para outros países, onde conti-
nuará repassando seus conhecimentos
nessa área da Cirurgia Plástica Reconstru-
tora.

Palestra atrai interessados em videoendoscopia da face
O tema cirurgia videoendoscópica da face foi
tema de palestra em Belo Horizonte nos últi-
mos dias 11 e 12 de setembro. O evento,
que faz parte da série de Encontros de Cirur-
gia Plástica organizados pela Regional, foi
aberto com a aula da professora Ana Zulmira
Diniz Badin, cirurgiã plástica do Paraná, no
restaurante Casa do Porto, onde a professo-
ra discorreu sobre o assunto para um núme-
ro menor de convidados. No dia seguinte, o
Encontro teve continuidade na Associação
Médica de Minas Gerais. Na ocasião, a pro-
fessora e o cirurgião plástico Oromar Morei-
ra Filho deram palestras sobre o tema.

A cirurgia videoendoscópica é realizada por
meio de um pequeno aparelho ótico que é
introduzido sob a camada superior de pele
do paciente. Através desse equipamento, o
cirurgião pode visualizar perfeitamente o

interior da pele, fazendo cortes menores e
mais precisos. É uma cirurgia mais natural e
menos invasiva, que produz excelentes re-
sultados com maior durabilidade e meno-
res cicatrizes.

EVENTOS

Oncologia Cutânea
Foi realizado, nos dias 11 e 12 de setembro,
o Simpósio de Atualização em Oncologia
Cutânea e Curso Teórico-Prático de Sutu-

Oromar Moreira falou sobre as técnicas que
ele tem utilizado com mais frequência nas
cirurgias com o aparelho ótico. Ele expli-
cou algumas das vantagens, como as invi-
síveis incisões periorbitárias e periauricula-
res. Além disso, citou o sistema endotime,
utilizado no terço médio da face. “Mas
quando há muita flacidez de mandíbula ou
pescoço, o sistema endotime precisa ser
complementado pelo Round Block, possi-
bilitando melhores resultados”, esclarece
Oromar.

Já Ana Zulmira falou sobre “a técnica vi-
deoendoscópica quando utilizada em ci-
rurgias corretoras de assimetrias de super-
cílio. “O resultado fica excelente e não
causa muitos danos, apenas eleva todos
os tecidos, sem tração”, finalizou a cirur-
giã plástica.

ras, Transplantes e Retalhos. Organizado por
Joel Veiga Filho e Marcelo Prado e supervisi-
onado pelas professoras Lydia Masako e

Daniela Veiga, o curso aconteceu
na Faculdade de Medicina de Pou-
so Alegre, Minas Gerais e reuniu
cerca de 200 pessoas.

Durante o primeiro dia, o tema
abordado foi oncologia cutâ-
nea. Um dos assuntos mais im-
portantes citados foi o papel
atual do linfonodo sentinela
no tratamento cutâneo. “Tra-
ta-se de um tratamento com-
plementar muito importante
para identificação de metásta-

Michael Carstens: empenho na pesquisa sobre
fissuras lábio palatais

A cirurgiã
Ana Zulmira
esclarece a
técnica da
cirurgia
videoendoscópica
em BH

se no l infonodo da região”, explica
Marcelo Prado.

No segundo dia, foi realizado o Curso Teóri-
co-Prático de Suturas, Transplantes e Reta-
lhos. O cirurgião José Mário Camelo Nunes
foi o responsável pela parte prática do curso,
que contou com um telão e uma língua de
boi para os quase 150 alunos que participa-
ram. Ele utilizou o modelo biológico de ensi-
no de suturas e retalhos, uma novidade para
quem estava presente. “Faz dez anos que o
José desenvolve esse método de ensino, e
ele permite a prática sem o sacrifício de ani-
mais, já que usa línguas de bois ao invés de
os cachorros ou ratos que eram utilizados
anteriormente”, esclarece Joel Filho.O evento lotou o auditório
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Ritidoplastia com
Descolamento Seletivo - Uma
nova  abordagem no Facelift
INTRODUÇÃO

Acredita-se que a primeira cirurgia de rejuve-
nescimento facial tenha ocorrido no início do
século XX, com ressecções de fusos cutâneos e
aproximação das bordas com suturas. É fácil de
deduzir sobre as limitações dos resultados.

Inicialmente limitado e sem a compreensão de-
talhada da anatomia da face, o descolamento
se ampliou e nos anos 70, com base em uma
série de estudos científicos, a cirurgia para o
rejuvenescimento facial se consolidou como um
procedimento seguro e com resultados previsí-
veis e duradouros.

Nos anos 70 e 80, os estudos do músculo platis-
ma - com suas variações anatômicas - e do SMAS
(sistema músculo-aponeurótico), chamaram à
atenção para a importância do tratamento si-
multâneo das estruturas profundas da face, re-
percutindo positivamente na expressão cérvico-
facial, e, técnicas com diminuição da área de
descolamento cutâneo associada a descolamen-
to profundo, com tração simultâ-
nea da pele e SMAS. Nesse perí-
odo houve associação de outros
procedimentos, tais como a lipo-
aspiração que trouxe grande be-
nefício para a modelagem do
contorno facial, desde que bem
indicada.

As complicações da ritidoplastia
(hematoma, infecção, alopécia,
seroma, lesão nervosa e principal-
mente necrose de pele, tem sido
motivo de muitos estudos e publi-
cações na nossa especialidade,
ocorrendo no percentual entre 1-8 %.

A análise criteriosa da evolução técnica da riti-
doplastia mostra, não somente a preocupação
com a melhoria dos resultados, mas também
tem levado muitos cirurgiões a desenvolveram
procedimentos mais conservadores que redu-
zam a agressão tecidual e anatômica – sem
perda do resultado e com menor morbidade
trans e pós-operatórias.

Este trabalho visa apresentar uma nova propos-
ta para a cirurgia do rejuvenescimento facial,
com abordagem conservadora e intenção de
preservação da maior parte da rede vascular e
sensitiva da face, e com isso diminuir a estatísti-
ca de complicações

A Ritidoplastia com descolamento seletivo, ba-
seia-se nos mesmos conceitos da Lipoabdomi-
noplastia. Para tal, utilizam-se os dilatadores
progressivos nº 1, 2 e 3 de Dilson Luz para pro-
mover o descolamento do retalho facial, po-
rém, interrompendo-os antes da rutura váscu-
lo-nervosa. Isto é possível, evitando-se os nº 4, 5
e 6.

Conforme descreve Luz em sua técnica, duran-
te o descolamento com seus dilatadores de nú-
meros 1 a 6, representando diâmetros de 2-20
mm, os vasos são estirados até seu rompimento,
o que proporcionaria a diminuição do sangra-
mento pelo princípio de migração precoce de
fatores e células da cascata de coagulação.....

Nossa abordagem propõe a interrupção da pro-
gressão dos dilatadores em um momento ante-
rior a lesão vascular, com o retalho de pele atin-
gindo mobilidade suficiente para o efeito da tra-
ção necessária ao tratamento do SMAS/PLA-
TISMA e à remoção do excesso de pele. Dessa
forma, preservam-se as traves de tecido celular

subcutâneo e grande parte dos plexos vásculo-
nervoso.

O objetivo é trazer uma nova abordagem, com
conceitos conservadores e intenção de diminuir
a estatística de complicações.

TÉCNICA CIRÚRGICA

A marcação inicia-se na região temporal, con-
forme descrito por Pitanguy (Fig. 1), seguindo-
se na região pré-auricular pela linha limítrofe do
tragus e continuando-se na retro-auricular, se-
melhante à ritidoplastia convencional.  Com o
paciente sob anestesia geral ou local com seda-
ção, faz-se a infiltração local com solução con-
tendo Lidocaína a 0,5% e adrenalina 1:200.000.
Inicia-se a cirurgia pela abordagem cervical e
quando necessária, realiza-se a lipoaspiração
para delimitação do contorno mandibular. Na
maioria dos casos, faz-se uma incisão submen-
toniana, descolamento com tesoura na região
mediana associado à lipectomia e plicatura me-
dial do músculo platisma. O descolamento com

tesoura é limitado e vai até à linha
curva que corresponde ao traça-
do do descolamento do SMAS e a
borda externa do Platisma confor-
me  descrição de Baker (Fig. 1).
Pode-se ampliar até a borda do
orbicular do olho, quando há ne-
cessidade de tratamento deste.

A partir dessa linha, o descolamen-
to é realizado com os dilatadores
bi facetado de números 1, 2 e 3,
realizando-se a tunelização do sub-
cutâneo da face e promovendo a
liberação seletiva do retalho facial

e da região cervical. A área correspondente à
“terra de ninguém” é descolada com dilatado-
res números 1 e 2. Com isso, observamos o teci-
do subcutâneo da face semelhante ao tecido
celular subcutâneo do abdome na lipoabdomi-
noplastia, adquirindo maior mobilidade e man-
tendo o sistema de perfurantes e nervos sensiti-
vos (fig. 2).

O SMAS é tracionado verticalmente e transfi-
xado à aponeurose temporal com três pontos
paralelos de Nylon 3-0. Da mesma forma o pla-
tisma é descolado e tracionado obliquamente e
fixado à região mastoidea com 2-3 pontos de
Nylon 3-0. Pontos complementares de acomo-
dação do SMAS E platisma são feitos com Nylon
5-0.

O tratamento da região frontal é feito de for-
ma tradicional, dependendo da necessidade ou
não do tratamento muscular.

Após a remoção do excesso de pele, finaliza-se
com a sutura do couro cabeludo com Nylon 3-0
(ponto contínuo), e com Nylon 5-0 nas regiões
pré e pós auricular. Previamente, utilizam-se
pontos subdérmicos com fio absorvível monocryl
4-0 nas regiões pré e pós auricular.

Dreno de sucção contínua é rotineiramente uti-
lizado e removido no dia seguinte a cirurgia. É
utilizado um curativo fechado e suave, trocado
com 24 horas e removido no 2º dia de pós-ope-
ratório. Os pontos pré e retro-auriculares são
removidos com 7-8 dias e os do couro cabeludo
com 10 dias de pós-operatório.

RESULTADOS

- Foram tratados 31 pacientes, sendo 28 do
sexo feminino. Os resultados demonstram
evolução semelhante aos tratados com o
descolamento tradicional.

- Oito pacientes eram fumantes e não apre-
sentaram distúrbio de cicatrização ou sofri-
mento do retalho.

- Todas tem referido sensibilidade pós-ope-
ratória na região pré-auricular em torno 10-
15 dias.

DISCUSSÃO

A competição com procedimentos estéticos não
cirúrgicos tem motivado alguns cirurgiões a rea-
lizar procedimentos menos invasivos, mas corre-
se o risco de resultados limitados do ponto de
vista de manutenção a longo prazo.

A ritidoplastia com descolamento seletivo com
dilatadores progressivos proporciona grande
mobilidade do retalho e podendo ser atingido o
sulco nasolabial. Esta nova abordagem não limi-
ta os procedimentos complementares, ao con-
trário, permite a plicatura do SMAS e platisma
em sua plenitude, reposicionamento do supercí-
lio, lipoaspiração, enxerto de gordura, etc.

A dilatação controlada do tecido subcutâneo
proporciona o deslize da pele e permite a mobi-
lidade necessária para o tratamento do enve-
lhecimento facial. O principal objetivo é a pre-
servação de grande parte dos vasos perfuran-
tes e nervos sensitivos da face. Dessa forma há
um maior suprimento sanguíneo e consequen-
temente drenagem do retalho no pós-operató-
rio imediato. Ainda mais, há uma menor possibi-
lidade de hematoma/necrose de pele e mais
rápida recuperação pós-operatória da sensibili-
dade.

CONCLUSÃO

As última décadas apresentaram uma grande
evolução no faceliting com grandes inovações
técnicas e associações com procedimentos com-
plementares tais como toxina botulínica, preen-
chimentos, peeling, etc.

O uso desses procedimentos complementares
não cirúrgicos não substitui a cirurgia. Cada um
tem sua indicação podendo ser usada isolada-
mente ou associada. O objetivo mais importan-
te é o melhor e mais seguro resultado para o
paciente.

A ritidoplastia com descolamento seletivo pro-
move um deslizamento do retalho suficiente para
mobilizar o retalho e executarmos todos os tem-
pos cirúrgicos como realizamos com o descola-
mento tradicional. Proporciona um resultado
muito satisfatório, importante diminuição do
sangramento, hematoma e necrose de pele.

Dr. Osvaldo Saldanha

Marcação, limite do descolamento, linha
do SAMS e borda externa do músculo
platisma
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TRIBUNA LITERÁRIA

A  arte de Xico
Xico é um simpático macaco que tem roubado a cena no
folhetim “Caras e Bocas” da grife Rede Globo.

Foi alçado à categoria de astro em igualdade de condições
com os galãs Malvino Salvador e Marcus Pasquim, exer-
cendo o papel de artista plástico, cujo sucesso desbancou
o personagem Denis, vivido pelo próprio Pasquim, que
encarna um pintor acadêmico de talento mediano.

A história se resume num descuido de Denis, que permitiu
Xico entrar em seu ateliê, empunhar diferentes pincéis e,
com as mais variadas matizes, espalhar os óleos de manei-
ra irracional sobre telas incólumes. O resultado, diríamos,
foi a expressão de um tipo de “abstracionismo contempo-
râneo” cuja explosão das cores, anarquicamente dispostas
nas telas, encantou a marchand Simone, vivida pela en-
graçadíssima Ingrid Guimarães que, como todos no folhe-
tim, credita a Denis este grande talento além da forte pos-
sibilidade de transformá-lo num artista internacional.

Penso que o premiado
autor Walcyr Carrasco
tem usado a trama
para satirizar os exces-
sos que temos assistido
num determinado seg-
mento da arte contem-
porânea, Brasil e mun-
do afora.

Tomemos por Marcel
Duchamp. Ele foi o íco-
ne maior do pensamen-
to “ready made” da arte, cuja essência era não só um
protesto “dessacralizante” contra o conceito “sacro” da
“obra de arte”, mas o desejo de aceitar, na esfera da arte,
qualquer objeto “finito”, desde que fosse designado como
“arte pelo artista”. E o mundo não teve outra alternativa
a não ser se curvar diante de tanta irreverência.

“A Fonte”, de 1917 e também sua obra prima, embora
póstuma, nada mais era que um urinol de louça esmalta-
da branca, assinada “R. Mutt”. Esta obra foi enviada para
um concurso de arte em Nova Iorque e, claro, reprovada,
para mais tarde se transformar, juntamente com a “Roda
de bicicleta” e L.H.O.O.Q, em algo como “trilogia Du-
champ”. L.H.O.O.Q. nada mais é do que aquela célebre
Mona Lisa acrescida de bigode e cavanhaque cuja sigla,
lida em francês, assemelha-se ao som da frase “Elle a chaud
au cu” e que a prudência não me permite traduzi-la. Elas
representam a síntese do pensamento “Duchampiniano”
de que “será arte tudo que
eu disser que é arte”.

O que temos visto recente-
mente na Feira Arco, em Ma-
drid, nas Bienais de São Paulo
e Buenos Aires e na última edi-
ção da SP Arte, na frenética
capital paulista, tem sido algo
parecido com as idéias loucas
do início do século passado.
Algo como romper-se com o

Carlos Eduardo Guimarães Leão

“Somos amantes

contumazes da arte

contemporânea na

mais pura essência

da sua arte - criativa

e instigante”

criar artístico intrínse-
co às habilidades pes-
soais e apropriar-se do
que já está feito, mu-
dando o seu sentido
lógico de acordo com
a mais ferina das cria-
tividades, com o táci-
to propósito de cho-
car o espectador, não
livrando aqui nem
mesmo o próprio ar-
tista, o crítico e o
amante da arte.

A crítica da arte contemporânea estende-se, hoje em dia,
à antítese “bom gosto – mau gosto”. E, não raro, nos
fazemos, mesmo sem querer, reféns de suas opiniões, como
acontece no folhetim da Globo, quando passamos todos
a achar que os quadros de Xico são mesmo frutos de uma
grande sensibilidade artística e de uma qualidade técnica
excepcional.

Quando a arte é também entendida como negócio ou
forma de investimento torna-se imperativo, por parte da
crítica, (inclui-se aqui a figura do marchand) o respeito, a
responsabilidade e, sobretudo, a sensibilidade no trato com
a clientela que se informa e compra.

Entendemos que, como tudo na vida, os movimentos são
cíclicos e, não raro, voltamos à estaca zero. Vivemos algo
parecido com a era do incomparável Duchamp, embora,
pessoalmente, esteja convicto de que a “novidade” é anti-
ga, o seu charme está garantido na história e não cabe
mais reinventá-la nos nossos dias. Neste caso, em especial,
vivemos um retrocesso cultural naquele, reitero, segmen-
to mais agressivo e irreverente da arte de nossos dias, por
falta de talento nato.

Somos amantes contumazes da arte contemporânea na
mais pura essência da sua arte - criativa e instigante. Po-
rém, completamente contra os excessos que uma facção
dela tem tentado nos impor.

Felizmente, contra a pletora de artistas que se lançam a
cada dia revela-se, inconteste, a força de uma lei inexorá-
vel: a lei da seleção natural.

Só ela poderá nos salvar dos Xicos nossos de cada dia.
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Calendário de eventos da Socidade Brasileira de Cirurgia Plástica

Eventos oficiais da SBCP
Nacional

l 24° Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica

Data: 03 a 05 de setembro

Local: Alagoas

l 14° Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Data: 02 a 03 de outubro

Local: Hotel Caesar Business Belvedere – Belo Horizonte

l 46° Congresso de Cirurgia Plástica

Data: 14 a 17 de novembro

Local: Hotel Transamérica – São Paulo

l Curso Teórico Integrado

Módulo  – “Mão”

Coordenador: Dr. Estevão de Almeida Plentz

01/09

Tema: Reabilitação em mão 

Palestrante: Fisioterapêuta Ana Amélia Moraes Antunes

08/09

Tema:  Bases das fissuras lábio palatais e realocação de

campos embriônicos

Palestrante: Michael H. Carstens (convidado estrangeiro)

15/09

Tema: Princípios gerais na mão traumatizada

Palestrante: Dr. Arlindo Pardini

22/09

Tema:  Anestesia e analgesia pós-operatória em mão

Palestrante: Dr. Sérgio Silva de Mello

30/09

Tema: Cobertura cutânea na mão

Palestrante: Dr. Estevão Plentz

06/10

Tema: Lesões de alto impacto na mão

Palestrante: Dr. Robert Bicalho da Cruz

Eventos Mensais
l Encontros Científicos da Regional

Data: março a novembro – primeiro sábado de cada
mês

Local: Associação Médica de Minas Gerais

l Curso Teórico Integrado

Data: março a novembro – todas as terças feiras de 19h
às 21h

Local: Associação Médica de Minas Gerais e Serviços
Credenciados de Cirurgia Plástica – Belo Horizonte

Próximos temas: setembro: Mão

outubro: Fissuras

Eventos da Regional
de Minas Gerais
l Setembro

Aula “Bases das fissuras lábio palatais e realocação

de campos embriônicos”, com Michael H. Carstens

Data: 08 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

Encontro de Cirurgia Plástica

Tema: Toxina Botulínica tipo A

Data: 10 de setembro

Local: Hospital Israel Pinheiro - IPSEMG

Encontro de Cirurgia Plástica

Tema: Cirurgias Videoendoscópicas

Data: 12 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

I Encontro Mineiro dos Residentes em Cirurgia

Plástica

Data: 19 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

I Simpósio de trauma de face do Hospital Risoleta

Tolentino Neves

Data: 25 e 26 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

l Outubro

XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Data: 02 e 03 de outubro

Local: Hotel Caesar Business Belvedere – Belo

Horizonte

Congresso Clínico e Cirúrgico do Hospital Monte Sinai

Data: 16 e 17 de outubro

Local: Hotel Constantino – Juiz de Fora

Encontro de Cirurgia Plástica

Tema: Preenchimentos Cutâneos Faciais e Corporais /

Lasers

Data: 17 de outubro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

Saúde na Praça

Data: 17 de outubro

Local: Praça da Liberdade

III Encontro Mineiro para a Formação de Perito

Judicial

Data: 24 de outubro

Local: Associação Médica de Minas Gerais
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FATOS E FOTOS

Curso Teórico Integrado

Juarez Moraes de Avelar (SP) -
Palestrante do dia 18 de agosto do
Curso teórico Integrado. Aula
sobre Estágio Atual na
Reconstrução de Orelha

28ª Jornada Carioca de Cirurgia
Plástica

Jorge
Menezes e
Didi Guerra

As damas da SBCP:
Sueli, Loreta, Didi,
Neila, Tetê e Flora

Encontro de Cirurgia Plástica: Toxina
Botulínica e Juvederm

Kleber Ribeiro (SP),
Paulo Keiki
Rodrigues Matsudo
(SP) e Jorge Menezes

Simpósio de Oncologia Cutânea –
Pouso Alegre
Os alunos de medicina

tiveram a oportunidade
de trabalhar com a

língua de boi no Curso
Teórico-Prático de

Suturas, Transplantes e
Retalhos. Em pé, à

esquerda, Joel Veiga
Filho, um dos

organizadores do
evento

Encontro de Cirurgia Plástica: Radiesse

As palestrantes
Julie Cassdy e
Célia Sampaio

11th International Congress on Cleft
Lip and Palate and Related
Craniofacial Anomalies – CLEFT 2009

Renato Rocha
Lage, Alexander

Nassif e Hugo
Rodrigues, em

Fortaleza

24ª Jornada Norte-Nordeste de
Cirurgia Plástica

Jorge Menezes,
Edinéia e cirurgiões
plásticos em
Maceió

Palestra sobre cirurgia
videoendoscópica da face

Oromar Moreira Filho, Marco
Aurélio (VG Brás), Ciro Moura
(VG Brás) e Ana Zulmira Diniz
Badin

Eduardo Nigri,
Ana Zulmira,

Oromar Moreira,
Sérgio Regini,

Carlos Leão,
Cláudio Salum e

Helena Brito

I Encontro Mineiro dos Residentes em
Cirurgia Plástica

Rodrigo Tostes,
Vívian Lemos,
Alexander
Nassif, Patrícia
Noronha e
Renato Muzzi
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A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica Regional Minas realizou, no últi-
mo dia 22 de agosto, o curso de Re-
construção Mamária. As aulas acon-
teceram na Associação Médica de Mi-
nas Gerais e contaram com a presen-
ça de profissionais de diversas áreas
da saúde, além de três cirurgiões plás-
ticos paulistas e uma do Sul de Minas.

O simpósio tratou de temas de gran-
de relevância no que diz respeito à
anatomia e fisiologia das mamas, ci-
rurgias vídeo-editadas, cirurgias de
TRAM, expansor e prótese, radiote-
rapia na reconstrução, entre outros.
Além disso, uma mesa redonda sobre
reconstrução mamária imediata trou-
xe aos presentes as posições do mas-
tologista e do cirurgião plástico dian-
te do procedimento.

De acordo com o Tesoureiro da SBCP-
MG e organizador do evento, Cláu-
dio Salum, o curso fez sucesso entre
os cirurgiões plásticos e atraiu muitos
deles. Segundo ele, o curso foi bem
avaliado, principalmente pela sua mul-
tidisciplinaridade. “A participação dos
profissionais da saúde que cuidam dos
pacientes com câncer de mama foi de
muita importância”, enfatiza Cláudio.

Simpósio de Reconstrução Mamária

No dia 29 de agosto, na Associação
médica de Minas Gerais, foi realiza-
do o Encontro de Cirurgia Plástica
sobre Toxina Botulínica Tipo A e Ju-
verderm. Durante o evento, que con-
tou com grande participação de ci-
rurgiões plásticos, houve palestras e
aulas, práticas e teóricas, a respeito

O cirurgião plástico paulista, Márcio
Paulino, um dos palestrantes, achou
a experiência de trabalho conjunta
com os cirurgiões mineiros muito pro-
dutiva. “Poder apresentar aos colegas
a possibilidade de reconstruir a uni-
dade inteira da mama e falar sobre a
reconstrução tardia foi interessante”,
afirma. Márcio ainda elogiou a união
gerada pelo curso dos vários ramos

do cuidado com o câncer de mama.

Daniela Francescato Veiga, que minis-
trou a última palestra do evento, so-
bre avaliação, satisfação e resultados,
acredita que o simpósio se destacou
pela qualidade dos conteúdos e te-
mas discutidos. “Por ser uma área bem
restrita e específica, o evento não lo-
tou, mas o nível científico foi muito
bom”, completa a cirurgiã plástica.

Teoria e prática aliadas
em Encontro de Cirurgia Plástica

da utilização desses produtos. Três
pacientes receberam a aplicação da
toxina botulínica e em outros três
foi aplicado o Juvederm. Segundo
Paulo Matsudo, cirurgião plástico de
São Paulo, o encontro foi muito pro-
veitoso. “Foi a possibilidade dos co-
legas verem pessoalmente como se

trabalha com esses produtos e “por
a mão na massa”, aplicando-os du-
rante o evento”, enfatiza. O médi-
co ministrou duas aulas durante o
encontro: “Preenchedores no Reju-
venescimento Facial” e “Toxina Bo-
tulínica: quando, onde e como fa-
zer”.

A Sociedade Brasileira de Cirurgia
Plástica Regional Minas Gerais rea-
lizou, em parceria com a Uaiderma
Produtos Inovadores, no dia 26 de
agosto, o Encontro de Cirurgia Plás-
tica Radiesse. O objetivo do evento
foi apresentar e ensinar aos cirur-
giões plásticos as técnicas de apli-
cação do produto na face e nas

Radiesse
mãos. O encontro aconteceu na As-
sociação Médica de Minas Gerais e
reuniu cerca de 50 cirurgiões plásti-
cos de todo o Brasil. As palestrantes
foram as cirurgiãs plásticas Julie Cas-
sdy e Célia Sampaio. A paulista Célia
ficou responsável pela parte teórica
da palestra, explicando as caracterís-
ticas do Radiesse. Já a norte-ameri-

cana, Julie, ensinou aos presentes a
técnica de aplicação do produto. O
Radiesse é um gel de última gera-
ção que promove o preenchimen-
to através da hidroxapatita, subs-
tância natural presente no organis-
mo. Além disso, trata-se de um pre-
enchedor injetável de grande dura-
bilidade.

Joel Veiga Filho, Daniela Francescato Veiga, Cláudio Salum Castro, Carlos Alberto Komatsu
(SP), Márcio Paulino Costa (SP) e Jorge Menezes
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PARCERIAS

XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica
RONAN HORTA DE ALMEIRA - MG

2)Tratamento cirúrgico do sorriso.

LUIS HENRIQUE ISHIDA - SP

3) Face, minha experiência
pessoal.

MILTON VIANNA DE CASTRO –
MG

12h00 – 14h00 Almoço

14h00 – 15h45 Mesa Redonda 4:
PÁLPEBRA

Presidente: OSIRIS JOSE DUTRA
MARTUSCELLI - MG

Secretário: CRISTIANO DIAS DA
SILVEIRA RAMOS - MG

Moderador: JOSÉ TARIKI – SP – 30’

Relatores (12’):

1)Blefaroplastia. Conduta
pessoal.

MILTON VIANNA DE CASTRO –
MG

2) Tratamento da região peri-
orbitária da face.

RENATO ROCHA LAGE – MG

3) Orbitopatia de graves:
Conduta pessoal no tratamento.

ROBERTO SEBASTIÁ PEIXOTO – RJ

4) Conduta na blefaroplastia.

BENJAMIN DE SOUZA GOMES –
ES

5) El algorítimo Del
Rejuvenescimento Orbitário.

RÔMULO GUERRERO - Equador

15h45 – 16h15 Coffee-break

16h15 - 16h45 Conferência 1:
Rinoplastia Secundária.
Correccion funcional e estética.

Presidente: CARLUZ MIRANDA
FERREIRA - MG

Secretário: ROMEU FERREIRA
DARODA - MG

Conferencista: RÔMULO
GUERRERO - Equador

16h45 – 17h15 Conferência 2:
FACE. MINHA EXPERIÊNCIA
PESSOAL

Presidente: EVANDRO TROCOLI –
SP

Secretário: ROGERIO SILVESTRE
MATOSO - MG

Moderador: EWALDO BOLIVAR
DE SOUZA PINTO – SP

19h00 – 20h00 Sessão Solene de
Abertura

20h00 Jantar de Abertura

03 de outubro de 2009

Sábado

08h30 – 09h30 Mesa Redonda 5:
TRATAMENTO DA REGIÃO
FRONTAL DA FACE

Presidente: CELIO JOSE DE
OLIVEIRA - MG

Secretário: RENATO FREITAS
CARVALHO COSTA - MG

Moderador: CLAUDIO SALUM
CASTRO – MG – 24’

Relatores (12’):

1) OROMAR MOREIRA FILHO –
MG

2) RUTH GRAFF – PR

3) ESTEVÃO GOMES DE ALMEIDA
PLENTZ - MG

09h00 Reunião da Comissão de
Prêmios

09h30 – 10h00 Conferencia 3:
RITIDOPLASTIA

Presidente: WALDER COSTA- MG

Secretário: BRUNO NAVARRO
AMADO - MG

Conferencista: FARID HAKME - RJ

10h00 – 11h00 AULA DO PEC:
ANATOMIA DA FACE

Presidente: JOSÉ TEIXEIRA GAMA –
SP – 5’

Relator: SERGIO DA FONSECA
LESSA – RJ

11h00 – 13h00 FÓRUM:
COMPLICAÇÕES EM CIRURGIA
DA FACE

Presidente: ANTONIO CARLOS
VIEIRA - MG

Secretário: VICTOR JOSE ADISSI -
MG

Moderador: SERGIO CARREIRÃO –
RJ

Relatores (12’):

FARID HAKME - RJ

OSVALDO SALDANHA – SP

SERGIO DA FONSECA LESSA – RJ

SEBASTIÃO NELSON EDY
GUERRA – MG

CARLOS EDUARDO GUIMARÃES
LEÃO – MG

Programação CientíficaProgramação CientíficaProgramação CientíficaProgramação CientíficaProgramação Científica
PreliminarPreliminarPreliminarPreliminarPreliminar

02 de outubro de 2009
Sexta-feira

08h00 - 08h30 INSCRIÇÕES E
ENTREGA DE MATERIAL

08h30 – 09h30 Mesa Redonda 1:
TERÇO MÉDIO DA FACE

Presidente: EDUARDO LUIZ NIGRI
DOS SANTOS - MG

Secretário: SONIA MARA AUAD -
MG

Moderador: CARLOS EDUARDO
GUIMARÃES LEÃO – MG – 24’

Relatores (12’):

1) SERGIO MOREIRA DA COSTA -
MG

2) JULIO DANTE BONETTI – MG

3) ARMANDO CHIARI - MG

09h30 – 10h30 Mesa Redonda 2:
TRATAMENTO DA REGIÃO
CERVICAL DA FACE

Presidente: MARILIA DE PADUA
DORNELAS CORREA – MG

Secretário: LARISSA SILVA LEITAO
DARODA - MG

Moderador: LYDIA MASAKO
FERREIRA - SP – 24’

Relatores (12’):

1) CRISTIANO DIAS DA SILVEIRA
RAMOS - MG

2) JOSÉ EDUARDO MATTA
MACHADO PAIXAO - MG

3) ESTEVÃO GOMES DE ALMEIDA
PLENTZ - MG

10h30 – 11h00 Coffee-break

11h00 – 12h00 Mesa Redonda 3:
PPROCEDIMENTOS
COMPLEMENTARES NA
CIRURGIA DA FACE

Presidente: IAN GOEDERT LEITE
DUARTE - MG

Secretário: VIVIAN PACHECO DE
LEMOS - MG

Moderador: ROBERTO ZIMMER
PRADO – MG – 24’

Relatores (12’):

1) Conduta pessoal no
tratamento complementar da
face.




